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Sistema bancário português – 3.º trimestre de 2019 

Estrutura de balanço 

Face ao trimestre anterior, o ativo total do 

sistema bancário aumentou 0,2%, 

essencialmente por via dos empréstimos a 

outras instituições de crédito (OIC), que 

aumentaram 9,7%, e dos títulos de dívida 

detidos (aumento de 0,6%), em particular de 

sociedades não financeiras. Em sentido 

inverso, destaca-se a redução, em 5,5%, das 

disponibilidades em bancos centrais.  

O financiamento obtido junto de bancos 

centrais diminuiu 4,5%, situando-se em 4,7% 

do ativo em setembro de 2019. O 

financiamento líquido interbancário 

diminuiu 8,8%, decorrente do referido 

aumento dos empréstimos a OIC e da 

redução de 2,9% dos depósitos de OIC, 

situando-se em 4,9% do ativo. 

O rácio de transformação reduziu-se em 0,2 

pp, para 88%, e o rácio de cobertura de 

liquidez diminuiu 1,4 pp, para 210,9%, 

permanecendo significativamente acima do 

mínimo regulamentar (100%). 

 
 

Qualidade dos ativos 

Os empréstimos non-performing (NPL na 

sigla inglesa) diminuíram 1,7 mM€ (7,3%) no 

3.º trimestre de 2019. O rácio de NPL 

reduziu-se em 0,6 pp, para 7,7%. O rácio de 

NPL líquido de imparidades diminuiu 0,4 pp, 

para 3,6%. 

No segmento de SNF o stock de NPL 

diminuiu 1,1 mM€ (7%), tendo o rácio 

decrescido 0,9 pp, para 15,7%. No segmento 

de particulares o stock de NPL reduziu-se em 

596 M€ (9,4%), tendo o rácio diminuído 0,4 

pp, para 4,0%. 

O rácio de cobertura dos NPL por 

imparidades aumentou 1,2 pp, para 53,5%. 

O rácio de cobertura por imparidades 

aumentou 1,5 pp no segmento das SNF e 1,1 

pp no segmento dos particulares, para 

58,5% e 42,2% respetivamente.  

Gráfico 1  •  Financiamento de bancos 

centrais e rácio de transformação 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 2  •  Rácios de NPL  

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 3  •  Rácios de cobertura de NPL 

 

Fonte: Banco de Portugal. 
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Rendibilidade 

Até ao final do 3.º trimestre de 2019, a 

rendibilidade do ativo (ROA) do sistema 

bancário manteve-se estável face ao período 

homólogo de 2018, situando-se em 0,8%. A 

rendibilidade do capital próprio (ROE) 

aumentou 0,4 pp, para 9,1%. 

A estabilidade do ROA refletiu, por um lado, 

o aumento de 4,2% da margem financeira e, 

em menor grau, a diminuição de 20,5% do 

fluxo líquido de provisões e imparidades. 

Por outro lado, estes contributos positivos 

foram compensados por uma deterioração 

dos resultados de operações financeiras em 

36,3%, um aumento de 2,4% dos custos 

operacionais e uma redução de 26,2% dos 

outros resultados. 

A eficiência do sistema bancário, medida 

pelo rácio cost-to-income, diminuiu em 

relação ao período homólogo, refletindo o 

referido aumento dos custos operacionais, o 

qual foi superior ao crescimento do produto 

bancário. 

 

Solvabilidade  

No 3.º trimestre de 2019, o rácio de fundos 

próprios totais aumentou 0,3 pp, para 

16,4%, refletindo a emissão de instrumentos 

elegíveis para fundos próprios adicionais de 

nível 1 (Additional Tier 1) e para fundos 

próprios de nível 2 (Tier 2) por parte de duas 

instituições de maior dimensão.  

O rácio de alavancagem aumentou 0,1 pp 

para 7,8%, mantendo-se acima do mínimo 

de referência definido pelo Comité de 

Supervisão Bancária de Basileia (3%), o qual 

se tornará um requisito de cumprimento 

obrigatório a partir da data de início de 

aplicação do novo CRR (28 de junho de 

2021). 

 

Gráfico 4  •  Rendibilidade do ativo (ROA), do 

capital próprio (ROE) e resultado de 

exploração  

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 5  •  Rácios cost-to-income e custo do 

risco de crédito 

 

Fonte: Banco de Portugal.  

 

Gráfico 6  •  Rácios de fundos próprios e rácio 

de alavancagem 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

Nota: RWA é a sigla em língua inglesa para ativos ponderados 

pelo risco. A exposição total inclui o ativo total, derivados e 

posições extrapatrimoniais.
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Quadro 1  •  Indicadores do sistema bancário português (a) 



 

 

  

 

 


